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Resumo 

As redes sociais conquistaram o seu espaço no quotidiano da nossa sociedade. Não 

podemos por isso ignorar as suas potencialidades no que à aprendizagem colaborativa 

concerne. Acompanhar a implementação e aceitação de novos espaços de 

comunicação, como o Facebook, pelos cibernautas, apresenta-se-nos como 

motivação extra na utilização destas ferramentas no contexto do processo 

ensino/aprendizagem. Compreender se os alunos estarão, também eles, motivados a 

participar e tirar proveito destas plataformas, enquanto facilitadoras da sua aprendizagem 

parece-nos uma questão merecedora de uma reflexão. 

Palavras-Chave: CSCL, CSCW, aprendizagem colaborativa, web 

1. Introdução 

Uma das principais referências na investigação da tecnologia no espaço escola é o trabalho 

realizado por Larry Cuban, intitulado “Professores e Máquinas: O uso da tecnologia na sala de 

aula desde 1920”. Cuban estudou a introdução da rádio, filme, tv e computador em escolas dos 

Estados Unidos, desde o início do século XX até meados da década de oitenta. A principal 

conclusão do seu trabalho é que o recurso a artefactos tecnológicos na escola é uma história 

repetida de insucessos. Segundo Cuban, esta história é caracterizada por investigações que 

mostram as vantagens educacionais da sua utilização. Passado algum tempo, são lançadas 

políticas públicas de introdução da nova tecnologia no espaço escola, que passam pela adopção 

limitada da mesma por alguns professores, sem que para isso sejam visíveis ganhos académicos 

significativos. Em cada ciclo, uma nova sequência de estudos aponta as prováveis causas do 

pouco sucesso da inovação, tais como falta de recursos, resistência dos professores, burocracia 

ou equipamentos inadequados (CUBAN, 1986).  
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Afastamo-nos deste pessimismo de Cuban e preferimos acreditar nas potencialidades da 

introdução das tecnologias no espaço escola, enquanto valor acrescentado para alunos e 

professores. A história do desenvolvimento de software educacional mostra que os primeiros 

programas nesta área eram versões digitais do que realmente acontecia numa sala de aula. O 

ensino com a utilização das TIC tem as suas raízes no ensino através de máquinas. Esta ideia foi 

utilizada por Sidney Pressey em 1924 quando inventou uma máquina para corrigir testes de 

escolha múltipla. Posteriormente, no inicio da década de cinquenta, B. F. Skinner, como 

professor de Harvard propôs uma máquina para ensinar utilizando o conceito de instrução 

programada (VALENTE, 1998). 

Neste sentido pretendemos aferir da possibilidade da introdução de tecnologia no espaço escola, 

nomeadamente como suporte de uma aprendizagem construída com base em trabalho de grupo. 

Segundo os resultados dos estudos de Doise & Mougni, em certas condições, o trabalho de 

pares é mais eficiente que o trabalho individual (DILLEMBOURG, et al., 1995). Partindo deste 

pressuposto deveremos considerar a aprendizagem colaborativa enquanto possibilidade de valor 

acrescentado no processo ensino/aprendizagem. Considerando a introdução de tecnologia na 

escola como uma vantagem e seguindo as novas tendências de utilização do computador, 

nomeadamente enquanto meio de acesso à Web, pretendemos averiguar a potencialidade da 

utilização de uma rede social enquanto ferramenta de aprendizagem colaborativa. 

O artigo está organizado da seguinte forma: na secção 2 é apresentado e discutido o conceito de 

Aprendizagem Colaborativa Assistida por Computador e a utilização da plataforma Web e 

consequente mudança de paradigma que a mesma trouxe ao processo ensino/aprendizagem; na 

secção 3 faz-se uma abordagem às redes sociais, nomeadamente o Facebook e a sua utilização 

pelas organizações; finalmente, na secção 4, é apresentada a investigação em curso. 

2. Conceitos gerais 

Sendo a Aprendizagem Colaborativa Assistida por Computador (Computer Supported 

Collaborative Learning - CSCL) um conceito já bastante debatido, seria de esperar que fosse 

consensual a sua definição em termos de investigação, uma vez que, com a disseminação do(s) 

conceito(s), tornar-se-ia mais fácil alcançar um acordo no que a uma definição abrangente das 

várias perspectivas correntes concerne. No entanto, segundo Pierre Dillenbourg, um dos teóricos 

mais relevantes nesta área, tal não sucede (MOTA, 2009), existindo uma grande variedade de 

utilizações do termo aprendizagem colaborativa, dentro de cada campo académico 

(DILLENBOURG, 1999). 
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Dada a necessidade de no trabalho de investigação em desenvolvimento assentar numa 

definição optámos pela definição que Dillenbourg propõe de aprendizagem colaborativa, ainda 

que susceptível à crítica de se poder considerar bastante ampla – uma situação em que duas ou 

mais pessoas aprendem ou tentam aprender algo em conjunto, de forma a abranger as várias 

abordagens possíveis. Iremos ter em consideração que colaboração envolve a construção de 

conhecimento através da interacção com os outros, caracterizando-se pelo empenho conjunto, 

relativamente a um objectivo comum (LITTLETON, et al., 1999). 

A. Para lá do ambiente colaborativo, a plataforma web 

A utilização de plataformas Web para operacionalização de Ensino a Distância (EAD) não é um 

tema novo. Nos últimos anos vários estudos têm sido realizados no âmbito do EAD, com 

particular destaque para a preocupação pedagógica no desenvolvimento de plataformas que 

possibilitem e estimulem uma aprendizagem que pretende ser facilitada, sem o risco de cair em 

facilitismos. Neste sentido o facto de a aprendizagem colaborativa poder beneficiar 

significativamente com o recurso a estas plataformas, não sendo uma novidade, continua a ser 

um tema que merece especial e particular atenção, quando se desloca a sala de aula, ou parte 

dela, para a Web. 

Autores como Maçada e Tijiboy referem o potencial de ambientes baseados na Web para a área 

da educação na era digital. Neste contexto salientam elementos como a postura colaborativa e 

estrutura dos próprios ambientes, que consideram relevantes e que suportam, tendendo a 

propiciar, a aprendizagem colaborativa na Internet (MAÇADA, et al., 1998). O referido 

trabalho, apresentado em 1998, destacava ainda, como impacto de maior importância a forma de 

comunicação entre as pessoas, comunicação essa que estava então a sofrer alterações no léxico 

do dia-a-dia devido à introdução da Internet. Para além do referido, a própria diversificação na 

representação do pensamento, através dos meios multimédia que surgiam aliados à telemática, 

culminava numa nova concepção de espaço e tempo no sentido de derrubar fronteiras de 

comunicação. Através da análise da Tabela 1, podemos verificar que as mudanças na forma de 

comunicação, salientadas por Maçada e Tijiboy, quando inseridas no contexto do espaço escola 

permitem uma diferenciação entre o que podemos considerar um Paradigma antigo vs 

Paradigma novo (MAÇADA, et al., 1998). 
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 Paradigma antigo 
(Era Industrial) 

Paradigma novo 
(Era Digital) 

Conhecimento 
Transmissão do professor para o 
aluno 

Construção colectiva pelo aluno e 
professor 

Alunos 

Passivos, “caixas vazias a serem” 
preenchidas pelo conhecimento do 
professor 
Receber ordens 

Activos, construtores, descobridores, 
transformadores do conhecimento. 
Tomam decisões 

Objectivos do 
Professor 

Avaliar e seleccionar alunos Desenvolver os talentos dos alunos 

Relações 
Impessoal entre alunos e entre 
professor e aluno 

Pessoal entre alunos e entre professor 
e aluno 

Contexto 
Aprendizagem competitiva, 
individualista. 
Informação limitada 

Aprendizagem colaborativa, grupos 
colaborativos de professores, 
infinidade de informação 

Concepção de 
educador 

Qualquer um pode ensinar Ensinar é complexo e requer 
formação 

Tabela 1 Paradigma antigo vs Paradigma novo segundo Fellers 
 

Thornburg (1997), por sua vez, defende que hoje em dia além da expressão verbal e escrita e do 

raciocínio matemático (habilidades tradicionalmente consideradas essenciais), torna-se 

necessário o desenvolvimento de novas habilidades ou talentos que incluem a fluência 

tecnológica, a capacidade de resolver problemas e os “3 C’”- Comunicação, Colaboração e 

Criatividade (THORNBURY, 1997). Neste sentido, Maçada e Tijiboy salientam a grande 

importância da interacção social, da colaboração e da cooperação no processo de 

aprendizagem/desenvolvimento. O processo de interacção entre indivíduos possibilita um 

intercâmbio de pontos de vista, que permitem conhecer e reflectir acerca de diferentes questões. 

Uma reflexão acerca do próprio pensar, ampliando com autonomia a sua tomada de consciência 

para procurar novos rumos. 

3. O facebook enquanto ferramenta colaborativa / cooperativa 

O conceito de rede social pode ser apresentado como um conjunto de utilizadores, que 

participam de forma autónoma na junção de ideias e recursos num quadro de interesses 

partilhados (MARTELETO, 2001). No contexto do apresentado nas secções anteriores podemos 

apontar a rede social Facebook como exemplo para a explanação apresentada por Mauro 

Segura, consultor IBM no Brasil e autor do blog “A Quinta Onda”, de algumas vantagens para a 

utilização de redes sociais dentro das organizações, na qual se destaca a escola (SEGURA, 

2009). Segura sugere que as redes sociais oferecem um crédito inerente ao grande sucesso que 

apresentam hoje em dia. O autor ainda acrescenta que as mesmas irão contribuir com rapidez e 

facilidade de acesso ao conhecimento, ao mesmo tempo que a inovação vai emergir de um 
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ambiente que se pretende de facilitação de uma partilha proporcionada por diversas perspectivas 

e opiniões (SEGURA, 2009). 

Utilizando uma rede social consegue-se, também, quebrar duas barreiras, as geográficas, uma 

vez que o espaço deixa de ser um obstáculo para a interacção entre os diversos actores em jogo, 

e as hierárquicas, embora a disseminação do poder entres estes mesmos actores seja, 

provavelmente, um dos motivos que ainda se levantam contra a plena integração destas redes 

nas organizações, a disseminação do poder entres estes mesmos actores. Neste sentido, os 

autores movem-se para uma comunicação directa, sem intermediários, que garante a fiabilidade 

do conteúdo da mensagem. Isto leva a uma afirmação da identidade pessoal, uma oportunidade 

para o indivíduo mostrar quem é, num teatro de grandes dimensões que, de outra forma, seria 

talvez demasiado grande para ouvir as suas opiniões. Constroem-se referências aglutinadas num 

grande conjunto que permitirá, a posteriori, as consultas que forem necessárias efectuar. 

Com toda uma nova liberdade de comunicação viabiliza-se uma politica de porta aberta, uma 

acção que deverá deixar ideias fluir livremente e que permitirá apelar à criatividade colectiva na 

organização. Todas estas vantagens assentam numa premissa valiosa que consiste na 

simplicidade da tecnologia necessária à implementação de uma rede social e que não carece da 

intervenção de um expert para que se possa utilizá-la de forma correcta, uma rede social. 

O espaço escola tem vindo a sofrer alterações ao longo da história. Evolução obriga a 

modificações, no entanto debatemo-nos actualmente com uma crise na escola que pode colocar 

a questão de que: a escola é uma instituição que já não ensina e que não tem espaço para educar 

(COSTA, et al., 2007). Parece-nos demasiado definitivo afirmar que a escola já não ensina, até 

porque pensamos que mais do que ensinar, a escola deve criar condições para que a 

aprendizagem aconteça. Neste ponto as TIC surgem como uma mais-valia no auxílio à 

operacionalização da criação de condições por parte dos executores do processo, os professores. 

4. Metodologia 

A investigação que pretendemos desenvolver enquadra-se numa perspectiva metodológica que 

podemos designar por investigação qualitativa. Neste sentido, embora o estudo de caso seja, por 

tradição, parte integrante da designada investigação qualitativa, existem autores que apontam 

como vantajoso, para a operacionalização da investigação o recurso a dados qualitativos e 

quantitativos (DUARTE, 2008). 

Delineamos, neste ponto, o nosso posicionamento, em termos de paradigma, que pretendemos 

seguir nesta investigação, para de seguida caracterizarmos o método de estudo de caso, no 

contexto do posicionamento que pretendemos seja o que vamos seguir. 
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Parece-nos clara a aceitação plausível da divisão entre metodologia qualitativa e metodologia 

quantitativa. De facto a metodologia quantitativa é tida como ferramenta mais destacada da 

abordagem positivista. Neste contexto, o método é experimental e o conhecimento, extraído da 

realidade natural ou social, permanece estável e quantificável, decorrendo de um distanciamento 

que o investigador impõe entre si e a realidade estudada. A metodologia qualitativa tem em 

consideração uma abordagem considerada mais interpretativa e construtivista (DENZIN, et al., 

1994).  

O recurso à investigação qualitativa tem sido efectuado enquanto abordagem geral para todas as 

formas de investigação que se baseiam principalmente na utilização de dados qualitativos, 

incluindo, como já referimos anteriormente, o estudo de caso (RODRIGUEZ, et al., 1999). 

Neste sentido os dados recolhidos, no contexto da investigação, são denominados qualitativos, o 

que traduz uma riqueza de fenómenos descritivos relativamente a locais, intervenientes e trocas 

de informação entre si (conversas), sendo de complexo tratamento estatístico (BOGDAN, et al., 

1994). 

As questões que nos propomos investigar não se estabelecem com um carácter de 

operacionalização de variáveis, mas sim formuladas com o objectivo de estudar fenómenos, 

levando em consideração toda a sua complexidade, em contexto natural. As abordagens à 

metodologia qualitativa sofrem algumas variações conforme as interpretações dos autores, mas 

aproxima-se nos aspectos fundamentais. 

Muitos autores não aceitam a dicotomia na investigação qualitativa/quantitativa e sustentam a 

existência de um contínuo entre esses dois tipos de investigação (LESSARD-HÉRBERT, et al., 

2005) 

5. Questões de investigação e objectivos 

As TIC são, muitas vezes, introduzidas no espaço escola enquanto sinal de modernidade, o que, 

poderá conduzir a um esquecimento das suas reais potencialidades. Os professores são 

induzidos a recorrer à utilização destas novas tecnologias sem que, na maior parte das situações, 

sintam estas como valor acrescentado para as matérias que leccionam. Esta atitude conduz a um 

“sonambulismo” tecnológico (WINNER, 1987), ou seja, a submissão a cada novo passo da 

tecnologia que é utilizada sem que a inserção da mesma no espaço escola seja criticada, para 

que daí se possam retirar as contribuições positivas ou negativas que a mesma traga por 

inerência. 

Neste sentido tem-se assistido, em muitas situações, a uma imposição de fora para dentro destas 

novas tecnologias relativamente à escola. As chamadas redes sociais serão, talvez, um dos 
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exemplos mais recentes, em que a escola se debate com um novo espaço de discussão que tende 

a fugir à sua área de influência e que pode e deve ser aproveitado enquanto plataforma potencial 

de apoio ao ensino/aprendizagem. Na era do conhecimento, deixar de reconhecer uma pessoa na 

sua inteligência é recusar-lhe a sua verdadeira identidade social, e consequentemente nutrir o 

seu ressentimento e a sua hostilidade, humilhação e frustração, podendo originar a violência. 

Em contrapartida, sempre que o valorizamos de acordo com o leque variado dos seus saberes, 

permitimos que se identifique de um modo novo e positivo, contribuímos para mobilizá-lo para 

o desenvolvimento de sentimentos de reconhecimento que facilitarão, consequentemente, a 

implicação subjectiva de outras pessoas em projectos colectivos (LEVY, 1999). 

Assim as redes sociais podem contribuir para a mobilização dos saberes, o reconhecimento das 

diferentes identidades e a articulação dos pensamentos que fazem parte do todo. Torna-se assim 

possível, a nosso ver, à escola, fazer uso destas redes sociais tendo em linha de conta que este 

espaço virtual tende já a reunir, a priori, pessoas com gostos e motivações similares. Os 

professores poderão intervir intencionalmente enquanto agentes capazes de contribuir para a 

discussão de temas e posterior aprofundamento dos mesmos, orientando as conversas que 

entretanto se forem desenrolando na rede. Neste ponto começamos a olhar o Facebook enquanto 

ferramenta potencial de aprendizagem com características que podem potenciar o 

desenvolvimento de um espaço convidativo à operacionalização de uma aprendizagem 

colaborativa. Neste contexto propomo-nos a: 

1. Averiguar do interesse da utilização do Facebook no processo ensino/aprendizagem. 

2. Desenvolver um modelo que possibilite a utilização do Facebook enquanto ferramenta 

de aprendizagem colaborativa.  

3. Implementar/validar o modelo proposto. 

6. Trabalho actual 

A nossa investigação está, neste momento, a concluir o aprofundar da revisão da literatura, que 

incluiu o aprofundar das temáticas apresentadas e de outras que consideradas como importantes. 

Realizámos ainda o estudo e comparação de várias aproximações propostas para trabalho 

colaborativo. 

7. Conclusões 

As alterações que o espaço-escola tem vindo a sofrer, inseridas no contexto de evolução 

tecnológica têm vindo a exigir novas competências bem como a criar expectativas nos alunos. 
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Os alunos já marcaram o seu espaço na Internet e apontam para estilos de vida mais flexíveis, 

interactivos e intemporais, servindo-se das tecnologias Web para participar, partilhar e 

comunicar. Neste sentido as redes sociais são ambientes baseados na procura de aprendizagem, 

pelo que devemos ampliar a nossa visão de pedagogia para que os alunos sejam participantes 

activos no processo de ensino/aprendizagem e também e co-produtores de conteúdos, de modo a 

que a aprendizagem aconteça enquanto processo participativo, social, de apoio aos objectivos e 

necessidades individuais (MCLOUGHLIN, et al., 2007).   

Neste contexto estamos convictos de que o Facebook poderá ser utilizado como um recurso 

pedagógico importante para promover a aprendizagem colaborativa. 
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